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Ouvem-se murmúrios e apelos e há exibição de
faixas nos desfiles de protesto convocando os militares
para imporem a ordem. A sociedade está apreensiva

Há uma grave apreensão no ar. A tu-
multuada relação entre os poderes Exe-
cutivo, Legislativo e Judiciário são si-
nais sérios de inquietação. A voracidade
com que os chamados “donos do poder”
se atiram aos processos mais sórdidos
de corrupção deixa perplexa a socie-
dade brasileira, pela falta de vislumbre
de uma saída. Ouvem-se murmúrios e
apelos e há exibição de faixas nos
desfiles de protesto convocando os mi-
litares para imporem a ordem. Afinal, o
que pensam os militares?

No dia 14 de outubro, o comandante
do Exército, general
Eduardo Villas-Bôas, di-
vulgou à imprensa a se-
guinte nota: “Estamos vi-
vendo situação extrema-
mente difícil, crítica,
uma crise de natureza
política, econômica, éti-
ca muito séria e com
preocupação que, se ela
prosseguir, poderá se
transformar numa crise
social com efeitos nega-
tivos sobre a estabilida-
de. E aí, nesse contexto,
nós nos preocupamos

porque passa a nos dizer respeito di-
retamente”.

O general deu as declarações em iné-
dita videoconferência para 2 mil oficiais
temporários da reserva, os R2, que se
prepararam durante o serviço militar,
mas não seguiram carreira.

O militar, que foi escolhido para o
comando do Exército pela presidente
Dilma no início deste ano e já afastou a
hipótese de intervenção militar em ou-
tras declarações, disse não ver uma crise
institucional e que as instituições fun-
cionam, dando como exemplo a re-
provação das contas da petista pelo
Tribunal de Contas da União. “Dispensa
a sociedade de ser tutelada. Não são
necessários atalhos nos caminhos para
chegar ao bom termo”.

Questionado pela reportagem da Folha
de S.Paulo sobre o significado de even-
tual crise social dizer respeito ao Exér-

cito, a instituição citou
artigo da Constituição
que afirma que as Forças
Armadas “destinam-se à
defesa da pátria, à ga-
rantia dos poderes cons-
titucionais e, por inicia-
tiva de qualquer destes,
da lei e da ordem, sob
autoridade presidencial”.

“Foi com o pensamento
de legalidade, de esta-
bilidade e de legitimida-
de que o comandante do
Exército se referiu”, disse
em nota a instituição .
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Na viagem que fez ao Espírito Santo na segunda
década do séc. XIX, francês observou uma seca severa,
mas os animais podiam se refugiar na floresta

Quando se revisita a “Segunda Viagem
ao Interior do Brasil: Espírito Santo”
(Brasiliana Eletrônica), de Auguste
Saint-Hilaire, em especial sobre o Rio
Doce, surpreendem quatro anotações
do botânico. Despertam, passados qua-
se 200 anos, questões instigantes sobre
a seca atual.

A primeira é a seca em 1818, também
em outubro. Após atravessar o Reis
Magos em uma piroga (barco cedido por
indígenas), indo para Aldeia Velha,
Saint-Hilaire constata: “Embora esti-
vesse a estação adiantada (16 de ou-
tubro) havia ainda uma seca extrema e
eu não achei, durante toda a viagem,
nenhuma planta florescente; àquele
ano, os colonos queixaram-se com
amargura de falta de chuva que atrasou
todas as suas plantações”. Ainda não se
falava “a maior seca dos ...”. A de hoje
tem uma explicação diferente daquela
“severa” de 1818? Ciclo natural am-
plificado pela morte ambiental? Des-
trói-se, mas se desconhece.

Na foz, o canal que o liga ao mar “muda
muitas vezes de lugar”, e a sua pro-
fundidade está em torno de 1,5 metro:
“mesmo nas altas marés ou durante a
estação das águas ele não permite en-

trada de pequenas embarcações”.
Ao subir o rio, Saint-Hilaire relativiza

com um dado a imaginação presente de
rios caudalosos em tempos idos: “Toda a
parte do Rio que eu percorri no primeiro
dia de minha viagem não tinha mais de
3 ou 4 pés de profundidade” (1m). Eis a
segunda questão: as limitações naturais
foram agravadas pela destruição – le-
vando ao filete de água de hoje?

Penúltima observação: na foz do Rio
Doce, “um banco de areia [que] se
prolonga obliquamente”. Saint-Hilaire
realça que, ao longo do rio, havia “pe-
quenas ilhas” cobertas de matas e não
um leito que passou a ser uma estrada
de terra “natural” – tão valorizada nos
investimentos estaduais.

Por fim, tão ou mais contundente que a
profundidade, é a secular poluição do
Rio Doce. Próximo à embocadura, “seu
leito, obstruído pelos resíduos das la-
vagens (mineração) da província de
Minas, tem pouca profundidade, so-
bretudo no tempo da seca”; “na época
das águas chegam carregadas de limo
avermelhado ...”. A destruição da na-
tureza é uma obra continuada e in-
tensificada, faz séculos, mas não se sabe
o que está por vir.

A viagem de Saint-Hilaire ao Estado
precisa ser refeita para mostrar quão ver-
gonhoso é o nosso legado para as futuras
gerações. Apenas um contraste com suas
narrativas saborosas: em 1818 “as florestas
servem de refúgio a um grande número de
animais selvagens, como veados, onças,
pecaris ...”. Fim, seco.
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A gente ainda acredita que essa “bobagem” de economizar água é só uma questão de poder aquisitivo

Há 20 anos eu acreditava que o Brasil
era o país do futuro. Ficava chateada
quando via “Brazil” escrito assim, com z,
ou quando em algum programa de TV
constatava que os gringos não sabiam
qual era a capital do Brasil. Por esta
época morei fora no exterior por quase
quatro meses e me via brava quando me
tomavam por italiana ou por francesa.

Acho que experimentei o gostinho
amargo de me sentir apátrida. O tempo

passou, retornei ao Brasil, à minha pro-
fissão, passei no concurso público que
desejava, constituí uma família que amo.
Enfim, a vida tem sido generosa comigo.
Não sei se eu teria galgado tanto caso
tivesse optado naquela época por fazer
da Inglaterra minha nova pátria.

Mas.... e à minha volta? Dói cada dia que
minha funcionária diz que a filha, que
como o meu primogênito cursa o 6º ano do
ensino fundamental, não teve aula ou esta

terminou às 9h30 porque os professores
estavam em planejamento ou qualquer
coisa que o valha. Como alguém pode
transmitir o conteúdo devido desse jeito? E
assim, ambas as crianças que cresceram
muito próximas, vão se distanciando.

Lá fora, vi que desde o fim da Segunda
Guerra Mundial, se lava louça com duas
bacias na pia – uma com detergente para
lavar a louça e a outra com água limpa para
retirar o sabão. Aqui a gente ainda acredita
que essa “bobagem” de economizar água é
só uma questão de poder aquisitivo: se você
tem e paga pela água que consome, pode
usar. A gente ainda não se deu conta de
que, se faltar, vai ser pra todo mundo, pra
quem pode e pra quem não pode pagar.
Que descompromisso horroroso!

E por falar nisso, corremos o risco de não

nos aposentar. Afinal, desconhecemos que
a previdência social é um sistema solidário,
de forma que, quanto maior a expectativa
de vida da população, maior será o tempo
em atividade (e de contribuição), sob pena
de implosão do sistema. Mas caso eu me
aposente, tenho pensado onde quero con-
cluir a tarefa de educar meus filhos.

A resposta não é fácil, assim como tam-
bém não o é sentir-se apátrida dentro do
seu próprio país. A propósito, se você pensa
que a capital da Austrália é Sydney e a do
Canadá é Toronto, volte para os bancos
escolares e não se chateie quando ouvir de
um americano que a capital do Brazil é Rio
de Janeiro ou Buenos Aires. Ah, e cobre
duro do seu professor, porque se ele liberar
a turma às 9h30 certamente não terá como
chegar a Camberra ou a Ottawa.


